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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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DIAGNÓSTICO DA ESCOLA ESTADUAL ANTÔNIO 

EPAMINONDAS, CUIABÁ, MT
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Gilson Pequeno da Silva
IFMT - Instituto Federal de Educação de Mato 
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Deyvison Ronny da Silva Lopes
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RESUMO: O interesse pelo estudo surgiu a 
partir da problematização no ambiente escolar 
e observações informais com o objetivo de 
refletir e compreender o fenômeno bullying 
e suas implicações no processo de ensino-
aprendizagem e identificar os tipos que 
mais ocorrem na Escola Estadual Antônio 
Epaminondas, no bairro Lixeira em Cuiabá-MT. 
Atitudes como apelidar e/ou zoar de alguém, 
brincadeiras aparentemente inocentes, que 
não ofendem e são naturais entre crianças 
e adolescentes no ambiente escolar podem 
trazer consequências como invasão de 
instituições de ensino, homicídio e até suicídio, 
comportamentos que podem estar ligados a 

situações de maus-tratos entre eles. Para a 
coleta de dados foi utilizado o questionário 
“Violação dos Direitos Humanos e Bullying” do 
GPHSC - IFMT com 24 perguntas e destas 15 
indicam a ocorrência do fenômeno bullying. 
A pesquisa é de natureza qualitativa, e após 
a analise dos dados, foram descritas em 
percentuais em ordem decrescente. 
PALAVRAS-CHAVE: bullying, direitos 
humanos, ensino.

BULLYING AND HUMAN RIGHTS: A 

DIAGNOSIS OF THE STATE SCHOOL 

ANTÔNIO EPAMINONDAS, CUIABÁ, MT

ABSTRACT: The interest for the study arose 
from the problematization in the school 
environment and informal observations with 
the objective of reflecting and understanding 
the bullying phenomenon and its implications 
in the teaching-learning process and to identify 
the types that occur most in the Antônio 
Epaminondas State School, in the Bairro Lixeira 
in Cuiabá-MT. Attitudes such as the nickname 
and / or mocking of someone, seemingly 
innocent games that do not offend and are 
natural among children and adolescents in the 
school environment can have consequences as 
invasion of institutions of education, homicide 
and even suicide, behaviors that may be linked 
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to situations of mistreatment between them. For data collection, the questionnaire 
“Violation of Human Rights and Bullying” of the GPHSC - IFMT with 24 questions 
was used and 15 of these indicate the occurrence of the bullying phenomenon. The 
research is qualitative in nature, and after analyzing the data, they were described in 
percentages in descending order.
KEYWORDS: bullying, human rights, teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO

Apelidar e/ou zoar de alguém, muitas vezes podem parecer brincadeiras 
inocentes, não ofendem e são naturais entre crianças e adolescentes no ambiente 
escolar. Esse tipo de atitude tem acontecido em vários lugares, que podem trazer 
consequências como invasão de escolas, homicídio e até suicido, comportamentos 
que podem estar ligados a situações de maus-tratos entre os indivíduos no ambiente 
escolar. A partir da década de 1970, assuntos referentes à violência na escola, ganhou 
importância diante da repercussão de agressões entre pares na escola, revelados 
por estudos, objetivando o conhecimento da questão e caracterização desse tipo de 
violência, conhecida como Bullying.

Atitudes agressivas e antissociais referem-se à violência escolar, que podem 
variar de conflitos de relações interpessoais até grandes crimes e as intervenções 
das unidades escolares, professores e funcionários são limitadas, dependendo de 
fatores de fora do ambiente escolar, ficando a responsabilidade para os órgãos com 
competência específica, como por exemplo, Conselhos Tutelares e outros.

O interesse pelo estudo surgiu a partir da problematização no ambiente escolar 
e observações informais com o objetivo de refletir e compreender este fenômeno e 
suas implicações no processo de ensino-aprendizagem dos sujeitos envolvidos.

2 | 	OBJETIVOS DO ESTUDO

O objetivo deste estudo é refletir e compreender o fenômeno bullying e suas 
implicações no processo de ensino-aprendizagem bem como identificar os tipos que 
ocorrem na Escola Estadual Antônio Epaminondas, no bairro Lixeira em Cuiabá-MT.

3 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Quando falamos em violência escolar, quando queremos combatê-la, de que 
violência estamos falando? Quando pensamos em prevenção da violência, pensamos 
em aumentar os muros e colocar monitoramento por vídeo para saber o que as 
crianças e adolescentes trazem nas mochilas, como se essas estratégias fossem 
resolver a problemática (FANTE, 2012). A violência explícita que queremos combater 
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dentro das escolas, quando acontece é que tomamos providências, essa violência 
que os meios de comunicação vem mostrando, onde alunos entram nas escolas 
matam ferem e acabam se suicidando, que achávamos que acontecessem somente 
em escolas americanas, onde alunos traumatizados matam acontece também nas 
escolas brasileiras.

Porque será que crianças, adolescentes e jovens não só nas escolas brasileiras, 
mas de todo o mundo, tem esse tipo de reação? E quando questionamos isso, 
queremos justificar essas condutas e primeira que encontramos é que possuem 
algum transtorno psicológico, são pessoas desequilibradas e não nos damos ao 
trabalho de pesquisar/investigar o que levou, quais os motivos que a levaram a ter 
esse transtorno psicológico, esse tipo de violência que não é explícita, que é sutil, 
aquela que se dá nas entrelinhas, conhecemos como bullying.  

Como afirma Fante (2012):

Bullying: palavra de origem inglesa, adotada em muitos países para definir o 
desejo consciente e deliberado de maltratar uma outra pessoa e colocá-la sob 
tensão; termo que conceitua os comportamentos agressivos e antissociais, 
utilizado pela leitura psicológica anglo-saxônica nos estudos sobre o problema 
da violência escolar (FANTE, 2012, p. 27).

O bullying pode ser definido como um tipo de violência repetitiva e intencional 
(FANTE, 2012), seus efeitos tem prejudicado o desempenho dos alunos, interferindo 
de forma negativa a interação e socialização dentro da escola (SOUZA, MOTA, 
SILVA e ANJOS, 2017).

O fenômeno do bullying no contexto escolar vem sendo objeto de estudos do 
Grupo de Pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC - IFMT), grupo de pesquisa 
cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPQ) sob a liderança da Professora Doutora Raquel Martins Fernandes Mota, 
desenvolve um amplo projeto de investigação, aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (Número do Parecer: 1.773.781), sob o título de “Violação dos Direitos 
Humanos e Bullying no contexto escolar: diagnóstico e proposta de intervenção com 
base no empoderamento dos alunos”.

Os estudos sobre a prática do Bullying começaram a se iniciar com os trabalhos 
do Professor Dan Olweus, na Universidade de Bergen – Noruega (1978 a 1993) e 
com a Campanha Nacional Anti-bulling nas escolas norueguesas (1993). No início 
dos anos 70, Dan Olweus iniciava investigações na escola sobre o problema dos 
agressores e suas vítimas (FREITAS, 2004, p. 2).

Dan Olweus, conseguiu diferenciar o que é o bullying das brincadeiras próprias 
da idade, próprias do amadurecimento das crianças pois elas realmente brincam, 
apelidam e caçoam uma das outras, e o critérios que ele estabeleceu é que a 
ação agressora tem que ser repetitiva contra uma mesma vítima por um período 
prolongado de tempo, tem que haver desequilíbrio de poder entre vítima e agressor, 
que pode ser físico, sem motivação evidente, não surge de um desentendimento, 
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de uma briga ou de algum conflito entres duas crianças ou mais, mas sim de uma 
recusa a uma diferença. Essa perseguição é tão grave que ultrapassam os muros da 
escola, a criança alvo quando recebe um apelido pejorativo, constrangedor e que lhe 
traz sofrimento também se da na comunidade. 

Para Fante (2012), o bullying traz consequência muito grande, porque além 
de causar traumas psicológicos, traz consequências à saúde física, emocional e na 
aprendizagem. O bullying incide na aprendizagem porque a criança passa a não ter 
concentração, a perder motivação pelos estudos, a ter queda no rendimento escolar, 
a faltar demais e acaba se evadindo da escola. No campo da saúde física e emocional, 
ela tem como consequência a queda da autoestima, sintomas psicossomáticos, 
pesadelos, insônia, estress, depressão e podem estar sendo conduzidas ao suicídio. 
O fenômeno bullying é muito grave para as vítimas mas por outro lado também é 
muito grave para os agressores, porque o que agride, hostiliza, que ameaça e intimida 
o seu companheiro de escola, esta introjetando esse comportamento à sua própria 
personalidade, se distanciando dos objetivos escolares, tendo também dificuldade 
na aprendizagem e passa a ter toda a probabilidade de ir para a delinquência.

O fenômeno bullying é algo preocupante, que a sociedade, não só os 
profissionais da educação, mas também de saúde, as famílias devem estar atentos, 
especialmente quanto ao comportamento das crianças, dos seus filhos que são 
estudantes e qualquer alteração, por mais insignificante que pareça aos pais, deve 
ser motivo, não de preocupação, mas de investigação mais profunda.

4 | 	METODOLOGIA

A pesquisa que deu origem a este artigo é de natureza qualitativa, que segundo 
Bauer e Gaskell (2003), possui em sua característica a busca pelos significados. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa que possui as seguintes características: na 
investigação qualitativa a fonte direta dos dados é o ambiente natural, constituindo 
o investigador o instrumento principal; a investigação qualitativa é descritiva; os 
investigadores qualitativos interessam-se mais pelo processo do que simplesmente 
pelos resultados ou produtos; tendência a analisar de forma indutiva; o significado 
de importância vital na abordagem qualitativa. A pesquisa geral foi realizada em 7 
escolas e neste trabalho, será apresentado os resultados de apenas uma, a Escola 
Estadual Antônio Epaminondas, no bairro Lixeira em Cuiabá-MT. Para dar base ao 
questionário e consequentemente a pesquisa na escola referente ao tema VIOLAÇÃO 
DOS DIREITOS HUMANO E BULLYING, foram entrevistados 49 alunos do ensino 
médio integral, sendo 33 do sexo masculino e 16 do sexo feminino com idade de 
14 à 19 anos, distribuídos da seguinte forma: 1º ano: 14 alunos, 2º ano: 24 alunos, 
3º ano: 11 alunos. Para a coleta de dados, foi utilizado questionário com questões 
abertas e fechadas que nortearam o recolhimento das informações e caracterização 
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dos sujeitos e observação in loco do comportamento dos mesmos. Os dados serão 
apresentados de forma descritiva, em ordem decrescente dos percentuais após 
analise.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados aqui são parciais, pois este estudo faz parte de 
uma pesquisa mais ampla ainda em andamento e divulgará o diagnóstico dos casos 
identificados na referida escola, repetidas vezes pois para Fante (2012) o fenômeno 
bullying é uma ação agressora, repetitiva contra uma mesma vítima, em situação de 
desequilíbrio de poder entre vítima e agressor, sem motivação evidente, mas sim de 
uma recusa a uma diferença.

De acordo com a análise dos dados, das 24 perguntas que identificam o tipo de 
situação, 15 foram diagnosticadas como situação de bullying conforme segue: Fazem 
piada ou Insultam-me por causa de alguma característica física, 10%; Insultam-me, 
6%; Colocam-me apelidos vergonhosos, 4%; Levo socos, chutes e empurrões, 4%; 
Puxam meu cabelo ou me arranham, 4%; Estragam minhas coisas, 4%; Ignoram-me 
completamente, me dão um “gelo”, 4%; Ameaçam-me, 2%; Dizem coisas negativas 
sobre mim ou sobre minha família, 2%; Fazem com que os outros não gostem de mim, 
2%; Inventam que eu furto coisas de meus colegas, 2%; Fazem piada ou insultam-
me por minha cor ou minha raça, 2%; Pegam meu dinheiro ou minhas coisas sem 
minha permissão, 2%, Humilham-me por minha orientação sexual, 2%; Fui obrigado 
a entregar meu dinheiro ou minhas coisas, 2%.

Diante do diagnóstico apresentado, entra em questão as ações de intervenção 
da comunidade escolar para que todos os sujeito percebam a importâncias da 
garantia dos direitos humanos.

Os educadores brasileiros conseguem viver a cidadania em sala de aula, 
exercitando os princípios da igualdade e equidade com seus alunos? Ficam atentos 
para mobilizar comportamentos solidários, [considerando] que os princípios da 
ética e da moral são mais facilmente incorporados quando vivenciados, discutidos 
e refletidos no dia a dia? (SLUHAN e RAITZ, 2014, p. 35).

Identificar e reconhecer que existem diferenças no interior da escola, e 
compreender que essas diferenças precisam ser respeitadas, além de garantir e 
proteger os direitos humanos pode evitar o surgimento de problemas maiores além 
de garantir a dignidade que constitui cada pessoa.

6 | 	CONCLUSÃO

De acordo com os dados apresentados e toda a fundamental teórica, a ocorrência 
do fenômeno bullying no ambiente escolar é real, e segundos Fante (2012), a criança 
que é submetida às agressões pode ter sérios transtornos psicossomáticos levando-a 
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a ter bastante dificuldade para superar esse “trauma”.
Neste estudo, foi utilizado apenas parte de uma pesquisa maior, do  pesquisa 

Grupo de Pesquisa Humanidades e Sociedade Contemporânea do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (GPHSC - IFMT), realizado 
em 7 escolas com o objetivo de refletir e compreender o fenômeno bullying e suas 
implicações no processo de ensino-aprendizagem e identificar os tipos que mais 
ocorrem na escola em questão.

A partir deste diagnóstico, sugerimos que todos os sujeitos envolvidos, 
direta ou indiretamente desenvolvam ações, de orientação e formação, buscando 
parcerias para minimizar os traumas e erradicar este fenômeno que tem aumentado 
exponencialmente e tomando proporções e resultados irreversíveis, e impede que 
os direitos humanos sejam garantidos.  
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